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APRESENTAÇÃO

A coleção de trabalhos intitulada “Engenharia civil: Demandas sustentáveis e 
tecnológicas e aspectos ambientais 2” é uma obra que tem como foco principal a discussão 
científica por intermédio de diversos trabalhos que compõe seus capítulos. O volume 
abordará de forma categorizada e interdisciplinar, pesquisas cujos resultados possam 
auxiliar na tomada de decisão, tanto no campo acadêmico, quanto no profissional.

Os trabalhos desenvolvidos foram realizados em instituições de ensino, pesquisa e 
extensão localizadas no Brasil. Nos capítulos apresentados, são encontrados estudos de 
grande valia nas áreas de: materiais da construção civil, análise de estruturas por meio de 
métodos numéricos, recursos hídricos e gestão. A composição dos temas buscou a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos (as), mestres (as) e todos (as) aqueles (as) 
que de alguma forma se interessam pela área da Engenharia Civil, através de temáticas 
atuais com resoluções inovadoras, descritas nos capítulos da coleção. Sendo assim, a 
divulgação científica é apresentada com grande importância para o desenvolvimento de 
toda uma nação, portanto, fica evidenciada a responsabilidade de transmissão dos saberes 
através de plataformas consolidadas e confiáveis, como a Atena Editora, capaz de oferecer 
uma maior segurança para os (as) novos (as) pesquisadores (as) e os (as) que já atuam 
nas diferentes áreas de pesquisa, exporem e divulguem seus resultados obtidos.  

Armando Dias Duarte
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CAPÍTULO 17
 

GERENCIAMENTO, CONTROLE E APLICAÇÃO 
DO MÉTODO - LEAN CONSTRUCTION NA 

CONSTRUÇÃO CIVIL

Diego Ramos de Melo
Gerenciamento de Obras, Tecnologia e 

Qualidade da Construção
Instituto de Pós-Graduação - IPOG

Cuiabá, MT

RESUMO: O Presente trabalho tem como objetivo 
principal o estudo da “Lean Construction”, seus 
princípios,  aplicações e efeitos, efetuando sua 
implantação em processos na  construção civil. 
A Lean Construction em sua origem percebe-se 
que para sua eficiência para utilização no Brasil 
devem acontecer adaptações para ser utilizada. 
A indústria da construção civil é um setor que 
apresenta um baixo nível de produtividade e 
altos níveis de desperdícios, tanto com materiais 
e mão de obra. Através dos prejuízos gerados, 
torna-se cada vez mais importante a aplicação 
de um gerenciamento e controle de produção. 
A medida que as empresas se tornam cada vez 
mais competitivas,  a busca pela sobrevivência 
das empresas vem crescendo aceleradamente, 
e com isso a busca de alternativas inteligentes 
para solucionar o problema, pensando na 
qualidade, produção e acima de tudo reduzindo 
os custos. A “Lean Construction”, traduzindo, 
é popularmente conhecida como construção 
enxuta, é uma filosofia de gestão de produção, 
baseada no Sistema Toyota de Produção. A 
construção enxuta foi denominada por Koskela 
(1992) e visa eliminar desperdícios, simplificar 
processos, agregar valor ao produto atendendo 

as necessidades do cliente e reduzir prazos. 
A “Lean Construction” propõe uma mudança 
conceitual do paradigma do processo tradicional 
de produção, trazendo inovação e melhorias em 
todos os seus processos.
PALAVRAS-CHAVE: Lean Construction. 
Construção Enxuta. Gerenciamento. Controle de 
Produção.

ABSTRACT: The present work has as main 
objective the study of "Lean Construction", its 
principles, applications and effects, carrying out its 
implementation in processes in civil construction. 
Lean Construction in its origin can be seen that 
for its efficiency for use in Brazil, adaptations must 
be made to be used. The construction industry is 
a sector that has a low level of productivity and 
high levels of waste, both with materials and 
labor. Through the losses generated, it becomes 
increasingly important to apply production 
management and control. As companies become 
increasingly competitive, the search for survival 
of companies has been growing rapidly, and with 
that the search for intelligent alternatives to solve 
the problem, thinking about quality, production 
and above all reducing costs. The “Lean 
Construction”, translating, is popularly known as 
lean construction, is a philosophy of production 
management, based on the Toyota Production 
System. Lean construction was called by Koskela 
(1992) and aims to eliminate waste, simplify 
processes, add value to the product meeting 
customer needs and reduce deadlines. “Lean 
Construction” proposes a conceptual change 
in the paradigm of the traditional production 
process, bringing innovation and improvements 
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in all its processes.
KEYWORDS: Lean Construction. Management. Production control.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Construção enxuta foi originalmente proposta em 1990 por Womack e Jones 

(WOMACK; JONES, 1992). O conceito de construção enxuta surgiu em 1992 (Lauri 
Koskela), quando nasceram seus onze princípios para aplicação da produção enxuta na 
construção civil. Womack e Jones (1996) apresentaram a evolução dos conceitos desta 
produção nos cinco princípios da Mentalidade Enxuta. Heineck et al. (2009) os reduziram 
a três: ciclo, fluxo e coordenação. O primeiro conduz a uma redução do tamanho do lote 
mediante a transformação das atividades a executar em ciclos repetitivos, o segundo se 
reflete em operações que não param e tenham uma sequência mais contínua possível e o 
terceiro foca na viabilização dos conceitos Lean pela coordenação das atividades.

O Sistema Lean Construction é uma metodologia baseada no sistema de produção 
de manufatura japonês, que visa a redução de desperdícios de prazo e recursos. Sua 
filosofia está voltada principalmente para o planejamento e controle da produção. Seus 
princípios adaptados à construção civil foram apresentados por Lauri Koskela (relatório 
técnico de 1992) – (JUNQUEIRA, 2006).

Segundo Lauri Koskela, o que define Lean Construction: “denominada como 
nova filosofia de gestão de produção, originada do Sistema Toyota de Produção – STP e 
adaptada para a construção civil”. Esse sistema de produção aumentou a competitividade 
com a identificação e eliminação de perdas. Perdas não se resumem apenas a produtos 
defeituosos gerados no Sistema de Produção em Massa (Fordismo ou Ford T. oposto 
ao método Toyota de produção), mas também perdas de recursos, mão de obra, “perda 
de tempo” e equipamentos em atividades que não agregam valor. Koskela, em 1992, 
publicou um trabalho acadêmico chamado “Application of the new production philosophyin 
the construction industry” (Aplicação da nova filosofia de produção na indústria da 
construção), no qual a mesma avaliou a aplicabilidade do sistema de produção da indústria 
automobilística na indústria da construção civil e assim originou a “Construção enxuta”. 
Quando se refere ao subsetor de edificações surgem diversos problemas, provenientes 
do alto índice de concentração de empresas neste setor e dificuldades complexas no seu 
gerenciamento. As mesmas se diferem de outros subsetores pela quantidade e diversidade 
de mão de obra (predominantemente não qualificada, justificada pela cultura Brasileira), 
insumos sem destinos e atividades produtivas em larga escala. Hoje, o gerenciamento 
de obras no Brasil é feito deforma improvisada, intuitiva (seguindo instintos pessoais) e 
reativa (segue como base, modelos já visualizados anteriormente) resultando em baixa 
produtividade, falta de qualidade nos processos, elevados custos de produção, altos índices 
de desperdício, além de insatisfação dos clientes e/ou proprietários. Para isso, diversas 
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empresas do ramo da construção civil no Brasil têm buscado a melhoria contínua com 
implementações de Sistemas de Qualidade – SGQ, ISO9001, PBQP-H. Porém, grande 
parte dos processos, não são seguidos da forma correta, pois grande parte das empresas, 
não utilizam a tecnologia a favor do sistema da qualidade, deixando assim, um vácuo entre 
– Treinamento x Execução x Controle. 

Isatto e Formoso (1998) declaram que a diferença entre o ambiente da construção 
e o originado no Sistema Toyota de Produção é usualmente considerado como uma 
importante restrição para aplicar a nova filosofia de produção na construção. Porém, esses 
autores esclarecem que a aplicação da nova filosofia de produção não implica em uma 
cópia integral ou parcial de habilidades e métodos do STP sem uma consideração crítica 
de fatores estruturais e ambientais da indústria. 

Da mesma forma, Kurek (2005) afirma que a adaptação e a aplicação dos conceitos 
e princípios da produção enxuta, na construção, é um desafio, principalmente, porque esse 
processo representa a construção de uma teoria para o gerenciamento da construção.

Para Alarcón (1997), a indústria da construção é diferente da manufatura, onde o 
ritmo de produção é fundamentalmente regido de informações e fluxos de recursos. Isto 
se deve a sua grande variedade de área de trabalho e o intenso uso de mão-de-obra e 
equipamentos não estacionários. Segundo o mesmo autor, a organização, o planejamento, 
a alocação e o controle destes recursos são o que realmente determina a produtividade 
que pode ser alcançada. O modelo conceitual usado para analisar a construção que é de 
conversão de entradas em saídas do sistema e ignora importantes aspectos dos fluxos de 
informação e recursos.

2 | 	METODOLOGIA DA PESQUISA
A pesquisa foi realizada entre o período de Maio a Julho de 2016, com ajuda de 

revisões bibliográficas de pesquisadores da área de Construção enxuta. Com objetivo de 
apresentar as diversas formas da apresentação do Gerenciamento, controle e aplicação do 
sistema Lean Construction – Construção enxuta.

Como definido por Gil (2008:50) a pesquisa bibliográfica “é desenvolvida a partir de 
materiais já publicados, constituído de livros e artigos científicos”. Partindo da definição 
deste autor a pesquisa foi dividida em quatro etapas. A primeira etapa foi pautada na seleção 
de fontes utilizando como critério de participação os diversos materiais que fornecessem 
dados vinculados ao objetivo deste artigo. A segunda etapa foi caracterizada pela coleta de 
dados através da leitura exploratória dos estudos selecionados na primeira etapa e posterior 
leitura seletiva para identificar os textos que realmente tinham conexão com o estudo em 
andamento. A terceira etapa consiste na análise e interpretação dos resultados. Nesta 
etapa são realizadas as leituras analíticas para ordenar as fontes de forma a possibilitar a 
extração das respostas. A etapa final consiste na discussão dos resultados apresentando 
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as semelhanças e contrapontos dos autores selecionados.

3 | 	O PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO. COMO FERRAMENTA 
DE IMPLANTAÇÃO DA CONSTRUÇÃO ENXUTA

Os princípios da Construção Enxuta deverão ser introduzidos nas empresas, através 
de técnicas, ferramentas, planejamento, controle e um dos pontos mais importante o 
Gerenciamento da aplicação do sistema, acima de tudo, voltado para o avanço tecnológico.

Nos últimos anos, alguns importantes avanços no planejamento e controle da 
produção (PCP), em empresas de construção, têm sido apresentados pela bibliografia da 
área, principalmente através da aplicação do método Last Planner de controle de produção. 

Conforme Ballard (2000), através deste método consegue-se criar uma janela de 
confiabilidade para o sistema de produção, que facilita a aprendizagem e contribui para 
estabilizar o sistema de produção. 

Este método foi proposto inicialmente por Ballard e Howell (1996) nos EUA, tendo 
sido ampliado e refinado em inúmeros estudos de caso. Apesar do seu sucesso, existe a 
necessidade de mais estudos, que permitam o seu desenvolvimento de forma integrada a 
outros sistemas de controle da empresa. 

Assim, pode-se melhorar a compreensão dos requisitos necessários para a sua 
implementação bem-sucedida e, consequentemente, para o aperfeiçoamento do método 
(BULHÕES et al., 2003). 

Neste sentido, o NORIE/UFRGS propôs um modelo para o planejamento e controle 
da produção, em empresas de pequeno porte, que contém os principais elementos do 
método Last Planner (FORMOSO et al., 1999). 

Os elementos principais do Last Planner são o plano operacional, elaborado de 
acordo com a sistemática da Shielding Production (produção protegida) (BALLARD e 
HOWELL, 1997) e o Lookahead Planning (olhar a produção à frente) (BALLARD, 1997). 

Bernardes (2001) apresenta uma proposta de planejamento e controle da produção, 
também baseado no método Last Planner. Esse é dividido em três níveis de planejamento, 
com diferentes horizontes de tempo: o planejamento de curto prazo, tratado como 
operacional; o planejamento de médio prazo, tratado como tático e o planejamento de 
longo prazo, tratado como estratégico. 

Bertelsen e Koskela (2004) afirmam que em um tipo único de produção se torna 
necessário integrar os processos de concepção e produção. O produto único torna, nas 
fases posteriores do processo, o fluxo de informação tão importante quanto o fluxo de 
materiais e equipamentos, o que aumenta consideravelmente a complexidade do projeto.

A indústria da construção depende, em grande parte, da aplicação de um sistema 
informal de comportamentos e gestão para funcionar adequadamente. Como causa raiz 
dos problemas está a disparidade das características dos sistemas formais e informais em 
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relação às necessidades reais. O sistema formal (contratos, planos etc.) não reconhece 
a incerteza da interdependência das operações dos processos de construção. O sistema 
informal de gestão está orientado a manejar a incerteza e a interdependência, mas produz 
um clima de crise endêmica, que se torna perpetuante (KOSKELA, 2000).

A Lean Construction é a abordagem Lean no setor da construção e tem evoluído 
com identidade própria, seguindo um caminho particular e de entendimento diferenciado, 
mas com o sentido de tal como se verificou em outras indústrias com as ideias Lean, 
de obter melhoria da produtividade e bons resultados, isto é, valor para o cliente e, ao 
mesmo tempo, lucro para a empresa (PENEIROL, 2007). Traduzido para a construção 
civil, o modelo gerencial utilizado na manufatura traz agora respostas para um mercado 
diferenciado. E, apesar das diferenças, a conversão da Lean Production ou Produção 
Enxuta em Lean Construction ou Construção Enxuta gera enormes ganhos a esse setor 
(SOUZA; BRANDSTETTER; AMARAL, 2010). Para Isatto et al. (2000), a diferença básica 
entre a filosofia gerencial tradicional e a Lean Production é essencialmente conceitual. A 
mudança mais importante é a introdução de uma nova forma de entender os processos.

4 | 	A APLICAÇÃO DOS 11 (ONZES) PRINCÍPIOS DA “LEAN CONSTRUCTION” 
Quando se refere a “Lean Construction”, nota-se que a proposta de valor é a 

mudança conceitual do paradigma do processo de produção tradicional (já evidenciado 
como ineficiente) com a aplicação de onze princípios interativos entre si apresentados por 
Lauri Koskela (1992): 

1. Reduzir a parcela de atividade que não agrega valor- (por exemplo, excesso 
de funcionários apenas em um setor ao invés de priorizar uma divisão eficaz que 
englobe todas as áreas de uma construção); 

•	 Projeto – em organizações hierárquicas, quando uma tarefa é dividida em duas 
e executadas por diferentes especialistas. Atividades que não adicionam valor 
aumentam: inspeção, movimento e espera. 

•	 Desconhecimento – ocorre principalmente na esfera administrativa de produ-
ção, quando muitos processos não são desenvolvidos de maneira organizada e 
de acordo com as necessidades do canteiro.

•	 Natureza da produção – é natural que, quando o trabalho em processo tem 
de ser movido de uma conversão para a próxima, ocorram atividades que não 
agregam valor, como defeitos e acidentes.

Isatto et al. (2000) salientam que o princípio da eliminação de atividades de fluxo 
não deve ser levado ao extremo. Existem atividades que não agregam valor ao cliente final, 
mas são essenciais à eficiência global dos processos, por exemplo, controle dimensional, 
treinamento de mão-de-obra e instalação de dispositivos de segurança.

2. Aumentar o valor do produto através da consideração das necessidades do cliente 
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(Entendendo que o cliente paga um valor “x” de acordo com as suas necessidades 
e sua satisfação);

•	 De acordo com Koskela (1992), o valor é gerado por meio do cumprimento dos 
requisitos do cliente, não como um mérito inerente de conversão. Para cada ati-
vidade existem dois tipos de clientes, o cliente interno, que será o responsável 
pela próxima atividade, e o cliente final.

•	 O conceito de valor está diretamente vinculado à satisfação do cliente, não sen-
do inerente à execução de um processo. Devem ser identificados claramente 
os requisitos dos clientes internos e externos e essa informação deve ser con-
siderada no projeto do produto e na gestão da produção (FORMOSO, 2002).

•	 Para Bernardes (2001), a busca desses requisitos, em um momento que pos-
sibilite a sua consideração no planejamento da produção, evita o retrabalho e 
pode dar a noção para o cliente de que a empresa é organizada e que se preo-
cupa com o prazo de entrega da obra.

3. Reduzir a variabilidade (variações e/ou mudanças); 

•	 Existem duas razões para reduzir a variabilidade: inicialmente, do ponto de 
vista do cliente, um produto uniforme é mais bem aceito; em segundo lugar, 
variabilidade, especialmente de duração de atividade, aumenta o volume de 
atividades que não agregam valor (KOSKELA, 1992).

•	 Esse Autor também considera que a padronização de atividades e a imple-
mentação de procedimentos-padrão são, muitas vezes, o meio para reduzir a 
variabilidade nos processos de conversão e processos de fluxo.

•	 Bernardes (2001) observa que o processo de planejamento e controle da pro-
dução facilita a implantação deste princípio, quando se busca a proteção da 
produção mediante a consideração de tarefas passíveis de serem executadas.

4. Reduzir o tempo de ciclos; 

•	 Para Koskela (1992), um fluxo de produção pode ser caracterizado pelo tempo 
de ciclo, que se refere ao tempo requerido para um material atravessar o fluxo. 
O tempo de ciclo pode ser definido como a somatória dos tempos necessários 
para processamento, inspeção, espera e movimentação.

•	 Conforme esse Autor, a melhoria básica racional na nova filosofia de produção 
é comprimir o tempo de ciclo, que força a redução de inspeção, de movimento e 
de tempo de espera. Segundo Isatto et al. (2000), a redução do tempo de ciclo 
é um princípio que tem origem na filosofia just-in-time e envolve a eliminação de 
atividades de fluxo que fazem parte do ciclo de produção, além de mudanças 
nas relações de precedência entre atividades, eliminando interdependências 
das mesmas, de forma que possam ser executadas em paralelo.

5. Simplificar os processos através da redução do número de passos ou partes; 
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•	 Segundo Koskela (1992), a simplificação pode ser entendida como a redução 
do número de componentes do produto ou do número de passos no fluxo de 
material ou informação. A simplificação pode ser realizada, eliminando ativida-
des que não agregam valor ao processo de produção, pela reconfiguração de 
partes ou passos que adicionam valor, ou por mudanças organizacionais.

•	 Isatto et al. (2000) identificam algumas formas para atingir a simplificação, como 
a utilização de elementos pré-fabricados, uso de equipes polivalentes e o plane-
jamento eficaz do processo de produção, buscando eliminar interdependências 
e agregar pequenas tarefas em atividades maiores.

•	 Bernardes (2001) aponta que outra forma de se garantir a implementação deste 
princípio é por meio do planejamento e controle da produção, na medida em 
que se consegue estabelecer, durante a etapa de preparação do processo de 
planejamento, o desenvolvimento da produção em zonas de trabalho similares.

6. Aumentar a flexibilidade de saída; 

•	 De acordo com Koskela (1992), uma das maneiras para se atingir este princípio 
são projetos de produtos ou componentes modulares combinados com outros 
princípios, especialmente redução do tempo de ciclo e transparência.

•	 Para Isatto et al. (2000), a aplicação deste princípio pode ser por meio da redu-
ção do tamanho dos lotes, do uso da mão-de-obra polivalente, da customização 
do produto o mais tarde possível, e dos processos produtivos que permitam a 
flexibilidade do produto sem grandes ônus para a produção.

•	 Romanel (2009) considera que este princípio pode parecer contraditório ao da 
simplificação. Contudo, a flexibilidade deve ocorrer simultaneamente à simplifi-
cação, bem como com os demais princípios, especialmente a redução do tem-
po de ciclo e a transparência.

7. Aumentar a transparência do processo; 

•	 A falha de transparência no processo aumenta a possibilidade e reduz a visibi-
lidade de erros, e diminui a motivação por melhorias. O processo diretamente 
visível pode ser atingido mediante os meios organizacionais ou físicos e expo-
sição pública de informações (KOSKELA, 1992).

•	 Da mesma forma, Isatto et al. (2000) observam que o aumento da transparên-
cia de processos tende a tornar os erros mais fáceis de serem identificados no 
sistema de produção, ao mesmo tempo que aumenta o acesso às informações 
necessárias à execução dos serviços.

8. Focar o controle no processo global (utilizando o método “partes” somadas para 
um “todo” produtivo); 

•	 Há pelo menos dois pré-requisitos para focar controle no processo global. Pri-
meiro, o processo completo tem de ser mensurado e, em segundo lugar, é 
preciso um responsável pelo controle de todo o processo (KOSKELA, 1992).
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•	 Para esse Autor, o controle de fluxo segmentado ocorre por duas causas:  o 
fluxo atravessa diferentes unidades em uma hierarquia ou cruza a organização. 
Para fluxos Inter organizacionais, a cooperação de longo prazo com fornece-
dores e a construção de equipes tem de ser introduzidas com a meta de obter 
benefícios mútuos de um fluxo total otimizado.

9. Estabelecer melhorias contínuas no processo; 

•	 Para Koskela (1992), o esforço para redução do desperdício e aumento de valor 
do produto é uma atividade interativa, que deve ocorrer continuamente. Esse 
Autor sugere alguns métodos para institucionalização da melhoria contínua: 
medir e monitorar melhorias, definir metas de superação, atribuir responsabi-
lidade da melhoria a todos os trabalhadores, usar procedimentos padrões e 
conectar melhoria ao controle.  A meta é eliminar a raiz dos problemas em vez 
de enfrentar seus efeitos.

•	 Bernardes (2001) afirma que a melhoria contínua pode ser implementada no 
planejamento e controle da produção à medida que são analisadas as decisões 
tomadas para correção de desvios oriundos da coleta de dados do plano de 
curto prazo.

10. Introduzir melhoria dos fluxos com a melhoria de conversões; 

•	 De acordo com Koskela (1992), para qualquer processo produtivo, os aspectos 
de fluxo e de conversão têm um potencial diferente para melhoria: quanto maior 
a complexidade do processo de produção, maior é o impacto da melhoria de 
fluxo, também para os maiores desperdícios inerentes ao processo produtivo, 
maiores são os benefícios na melhoria de fluxo em comparação à melhoria na 
conversão.

•	 A melhoria de fluxo pode ser iniciada com menores investimentos, mas usual-
mente requer um tempo maior que uma melhoria na conversão. A questão é 
que a melhoria de fluxo e a melhoria de conversão estão intimamente ligadas 
(KOSKELA, 1992).

•	 Por outro lado, Isatto et al. (2000) observam que as melhorias no processamen-
to são mais vantajosas quando existem perdas inerentes à tecnologia que está 
sendo utilizada, assim seus efeitos serão mais imediatos.

•	 Bernardes (2001) recomenda que este princípio deve ser observado durante a 
etapa de projeto, bem como ao longo da formulação da estratégia de ataque à 
obra.

11. Fazer “benchmarking” (processo utilizado no EUA que utiliza a comparação de 
produtos, serviços, práticas empresariais e é um importante instrumento de gestão 
de pessoas)

•	 Segundo Isatto et al. (2000), consiste em um processo de aprendizado a par-
tir de práticas adotadas em empresas líderes num determinado segmento ou 
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aspecto específico da produção. Koskela (1992) acredita que com frequência 
benchmarking é um estímulo importante para atingir avanços em melhoria me-
diante a reconfiguração de processos.

•	 Carvalho (2008) esclarece que esse não é um método aleatório de cópia de 
informação, mas sim um processo estruturado etapa a etapa, com o objetivo 
de avaliar os métodos de trabalho no mercado. Ainda segundo esse Autor, os 
resultados desse processo permitem às empresas comparar seus produtos, 
serviços e métodos de trabalho aos de organizações representantes das me-
lhores práticas.

•	 Para Guillou, Santos e Serra (2010), esses princípios são o fundamento teórico 
da filosofia e devem transformar-se em diretrizes práticas que serão utilizadas 
pela empresa no canteiro de obras.

•	 Lorenzon (2008) considera que vários desses princípios são muito próximos e 
se interdependem como explicados a seguir:

Os princípios “reduzir as atividades que não agregam valor”, “reduzir o tempo de 
ciclo” e “simplificar pela minimização do número de passos e partes” buscam identificar, 
reduzir ou eliminar as atividades denominadas de desperdícios. Aspectos de qualidade 
podem ser contemplados no princípio “ reduzir a variabilidade”. O gerenciamento de 
prazo pode ser considerado no princípio “reduzir o tempo de ciclo”. As necessidades do 
cliente encontram-se atendidas em “melhorar o valor do produto através da consideração 
sistemática dos requisitos do cliente” e “melhorar a flexibilidade do produto”.

5 | 	APLICAÇÃO DO LEAN CONSTRUCTION NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
Um dos maiores problemas encontrados atualmente de gestão e planejamento 

da construção civil em centros urbanos no Brasil é um relativo atraso tecnológico, 
quando comparado a outros países, o desperdício, de materiais, mão-de-obra e a baixa 
produtividade, são fatores que ocorrem devido às dificuldades de contratação de mão-
de-obra qualificada, planejamentos inadequados, inspeção e controle das atividades 
desenvolvidas dentro do canteiro, ou até mesmo a soma de mais de um desses problemas. 

Como possível solução do problema de baixa produtividade, estaria ligada ao 
gerenciamento da obra, essa atividade pretende igualar a produção em cada fase do 
processo, como ocorria nas indústrias. 

Porém devido à falta de conhecimentos bibliográficos sobre o assunto e as 
dificuldades de implantação devido ao tempo de adaptação, realizações de treinamentos 
e altos investimentos iniciais, são fatores que acabam desestimulando a sua implantação. 

No Brasil, diversos núcleos, institutos e universidades vêm se destacando no estudo 
e desenvolvimento de métodos de aplicação da Lean Construction como uma forma de 
consolidação do novo paradigma.

Com a mudança de conceitos a produção na construção civil, mudou a velha forma 
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de ver a produção e passou a visualizar sob o prisma de novo modelo da construção 
enxuta. Isatto (2000) justifica que o modelo de conversão não é errado, mas apresenta-se 
ineficiente frente a gama de complexidade dos sistemas produtivos e dos novos conceitos 
de eficiência e eficácia atualmente considerados. 

Conceitos apenas não promovem mudanças se não tiverem métodos e técnicas 
para que seja possível operacional, transformar em ações aquilo que é pretendido pelas 
definições teóricas. Sendo assim a fixação das bases teóricas que deve orientar a produção 
deve acontecer e estar muito bem definida e organizada. Recursos práticos em uma obra 
viabilizam alinhar o sistema produtivo com o modelo desejado. 

A estratégia da organização lida com as definições conceituais e define o modelo 
bem como, as diretrizes a serem seguidas.  O nível tático deve assimilar esses conceitos 
trabalhando entre o campo teórico e o operacional, possibilitando condições para que a 
produção aconteça de acordo com o sistema proposto. 

Devem-se operacional os conceitos de forma a torná-los aplicáveis. Isto é, as 
mudanças são necessárias operar a produção sob a ótica da construção enxuta. Essas 
devem ser relativas ao assunto no processo de solução de problemas e tomada de decisões 
abrangendo assim atitudes gerenciais.

Na construção enxuta um processo é constituído de sub processos que consiste em 
um fluxo de materiais, desde a matéria prima até o produto final de acordo com a filosofia 
gerencial proposta por Koskela. 

Estes processos são constituídos por atividades de transporte, espera, processamento 
ou conversão e inspeção. Dessas atividades, somente o processamento agrega valor ao 
produto final, por esta razão, as outras atividades são denominadas atividades de fluxo. 

Algumas dessas atividades como, controle dimensional, treinamento da mão-de-
obra e instalação de dispositivos de segurança não agregam valor ao cliente, mas são 
essenciais a eficiência global dos processos. 

Segundo FORMOSO [2000], estima-se que dois terços (67%) do tempo gasto por 
trabalhadores em um canteiro de obras são em atividades que não agregam valor. 

Segundo SHINGO [1996], produção é um fluxo de material e/ou de informação 
desde a matéria prima até o produto final. Neste fluxo o material é processado (conversão), 
é inspecionado, está parado ou está em movimento. 

Estas atividades são diferentes. O processamento representa a conversão da 
produção, a inspeção, o movimento e o armazenamento representando aspecto de fluxo 
de produção. 

Uma característica importante da Lean Construction é a geração de valor que estar 
diretamente vinculada à satisfação do cliente, tanto internos como externos.
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6 | 	CONCLUSÃO
As pesquisas realizadas criaram, um conjunto de ações explanados de maneira 

simples e objetiva, que visam auxiliar profissionais ligados à construção civil pensar e 
agir sob a ótica desse novo paradigma de gerenciamento, bem como desenvolver um 
planejamento orientado.

A Construção Enxuta não implanta novas tecnologias no canteiro de obras, ao invés 
disso, ela sugere ideias e soluções alternativas para a melhoria dos processos construtivos 
através da racionalização dos processos e otimização dos fluxos existentes entre diversas 
atividades necessárias à execução da obra.

O ramo da construção civil está ficando mais competitivo com o passar dos anos, 
e incumbe a cada empresa a utilização de estratégias para ter sucesso nesta disputa pelo 
mercado. As ferramentas da construção enxuta auxiliam as construtoras para que tenham 
um maior controle na produção e na gestão de suprimentos, procurando evitar retrabalhos 
e desperdícios que são comuns nesse importante seguimento. 

A complexidade de aplicação de ferramentas e técnicas Lean em um setor pouco 
qualificado como a construção civil só obterá êxito se for feito de maneira gradual e 
simplificada. Isto porque, em uma vertente temos a comunidade científica à frente do 
pensamento. Em outra, no entanto, temos um agrupamento de trabalhadores formado por: 
diretores engenheiros projetistas, gerentes de obras, técnicos de planejamento, mestre de 
obras, encarregados, pedreiros, carpinteiros, serventes, inseridos na rotina das obras, em 
sua grande parte governados por antigos conceitos. Em ambas vertentes, ainda existem 
extremos, ou seja, pessoas ligadas a conceitos ainda em formação, muitas vezes ainda 
tratados com ensaios teóricos, e outros operando através de técnicas ultrapassadas, 
executadas por conceitos obsoletos, mas que funcionam. Precisamos estabelecer um elo 
de troca entre essas pessoas para que se possa, dessa maneira, levar a mudança de 
paradigma de gestão do setor da construção civil.

A aplicação dos princípios da construção enxuta propostos por Lauri Koskela 
proporcionou melhorias perceptíveis no sistema de produção da obra em estudo. A 
introdução das ferramentas através das metodologias adotadas neste estudo e das boas 
práticas dos mesmos é uma maneira de introduzir os elementos fundamentais dessa nova 
filosofia de produção. 

Assim sendo, essa filosofia pode ser destacada como uma das melhores soluções 
para o sistema de gerenciamento da construção. As práticas de gestão fundamentadas 
nos princípios e métodos da construção enxuta são totalmente viáveis a qualquer tipo de 
empreendimento na Construção Civil, que busca aperfeiçoar todo o processo de produção, 
desde a concepção do projeto até a conclusão da obra. 

Como a Construção Enxuta não se baseia em implantação de novas tecnologias, ela 
indica ideias e soluções alternativas para a melhoria dos processos construtivos através da 
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racionalização das atividades e otimização dos fluxos existentes, necessárias à execução 
da obra. Embora pareça ser um processo de fácil implementação, na aplicação dessa 
metodologia precisa-se de muita dedicação, empenho e organização, para que seus 
resultados sejam alcançados com sucesso, pois se trata de uma mudança não somente 
administrativa, mas cultural. 

Pouco adianta investir apenas nos processos de produção na Construção Civil, 
deve-se investir também no sistema de gestão, através da utilização de um novo modelo 
de gestão baseado em aspectos organizacionais modernos e numa logística eficiente onde 
se procure aperfeiçoar os fluxos físicos e das informações, levando em consideração as 
atividades essenciais para o seu desenvolvimento. As evidências coletadas de melhorias 
no processo de produção são analisadas abrangendo cada um dos onze princípios da Lean 
Construction.

Conclui-se, ainda, que é um grande desafio a utilização da nova filosofia de produção.  
Nesse sentido, é preciso fazer uma mudança de paradigma atual da construção, baseado 
nos princípios da produção no antigo modelo de conversões, que quando comparados 
as novas filosofias de produção emergentes, como a Construção Enxuta, apresentam-
se ineficientes e incapazes de gerar melhorias nos fluxos. Um fator relevante, para a 
implantação das diretrizes propostas, depende tanto de características comportamentais 
e organizacionais das empresas, quanto de características conjuntas da obra.  Aspectos 
como o comprometimento da alta gerência, a priorização das necessidades da obra e 
o treinamento dos funcionários, revelam-se essenciais ao sucesso na implantação dos 
princípios da Construção Enxuta.
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